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Resumo

Neste texto apresentamos um projeto educativo 
e cultural com crianças residentes no concelho da 
ilha de São Miguel, Açores, enquadrado institu-
cionalmente na Rede Municipal dos CATL – Cen-
tros de Atividades de Tempos Livres –, promo-
vida pel`A Ponte Norte – Cooperativa de Ensino e 
Desenvolvimento da Ribeira Grande, CRL. Trata-se 
de um projeto que envolve 350 crianças (dos 3 
aos 12 anos de idade) e 35 colaboradores respon-
sáveis por 17 salas dos CATL, distribuídas por 5 
IPSS (Instituições Particulares de Solidariedade 
Social), situadas em 14 freguesias (São Miguel – 
Açores). Os principais objetivos do projeto são: i) 
promover a igualdade de oportunidades socioe-
ducativas; ii) incentivar ao estudo, valorizando a 
educação escolar; iii) criar condições de socia-
bilidade e de intercâmbio cultural que permitam 
criar bem-estar; iv) promover as práticas lúdicas 
e de animação cultural; v) promover atividades de 
reconhecimento do património local como parte 
da identidade cultural. No âmbito do projeto há 
um enfoque na cultura, na educação, no desporto 
e na arte, de modo a possibilitar novas oportuni-
dades, experiências e aprendizagens, visando o 
desenvolvimento pessoal e social das crianças e a 
construção identitária açoriana.

Palavras-chave: Crianças; Educação; Cultura; Tempo 
Livre.
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Abstract

In this text we present an educational and cultural 
project with children living in São Miguel, Azores. 
In daily life, they are in an institution belonging 
to the Network of CATL – Centros de Atividades 
de Tempos Livres – A Ponte Norte – Cooperativa 
de Ensino e Desenvolvimento da Ribeira Grande, 
CRL. It is a project involves 350 children (aged 3 
to 12) and 35 employees responsible for 17 CATL 
rooms, distributed among 5 Private Social Solidar-
ity Institutions, located in 14 parishes São Miguel 
– Azores. The main objectives of the project are: 
i) to promote equal socio-educational opportu-
nities; ii) to encourage study, valuing school edu-
cation; iii) to create conditions of sociability and 
cultural exchange that create well-being; iv) to 
promote recreational practices and cultural enter-
tainment; v) to promote activities that recognize 
local heritage as part of cultural identity. The pro-
ject focuses on culture, education, sport and art in 
order to provide new opportunities, experiences 
and learning, with a view to the children’s personal 
and social development and the construction of 
an Azorean identity.

Keywords: Children; Education; Culture; Free time.
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Introdução

A intervenção socioeducativa com crianças e 
jovens, que relatamos neste texto, desenvolve-
-se em contextos de grande stress social em que 
temos de considerar as diversas mudanças polí-
ticas, sociais e culturais como desafios para os 
profissionais da infância, mas sobretudo, para as 
famílias. Por um lado, as atividades profissionais 
dos pais e encarregados de educação, que nem 
sempre são compatíveis com os tempos escolares 
das crianças e, por outro, o acesso às oportuni-
dades sociopedagógicas, recreativas e culturais, 
que visam aquisição de competências pessoais e 
sociais para as crianças é considerado fundamen-
tal para garantir igualdade de oportunidades.

É neste quadro que surgem as diferentes ins-
tituições dedicadas à infância, de que são exem-
plo os CATL – Centros de Atividades Tempos 
Livres. O objetivo principal é criar condições de 
apoio lúdico-expressivo às crianças, enquanto os 
pais estão a trabalhar ou não têm condições de 
as acompanhar nos horários pós-letivos. Consti-
tuem-se como respostas sociais, mormente desig-
nadas por valências, com grande dependência da 
instituição escolar. Pela sua experiência e vocação 
social, os ATL desempenham um papel de rele-
vância na vida das crianças.

Segundo Araújo (2006; 2018), os espaços de 
ATL têm, maioritariamente, vindo a reproduzir os 
espaços e tipo de trabalho proposto na instituição 
escolar. Ou seja, espaço tradicional com mesas e 
cadeiras, de forma que as crianças permaneçam 
quase todo o tempo sentadas a fazer atividades. 
Tais tarefas são promovidas em função da esco-
larização, em que se procura apoiar os TPC (Tra-
balhos Para Casa), para além do apoio logístico 
– refeições e transportes. Sousa (2022), no estudo 
realizado a nove CATL da RAA – Região Autó-
noma dos Açores –, refere que os mesmos pos-
suem uma função de guarda, de acordo com os 
testemunhos das crianças e seus familiares, e uma 
função educativa e lúdica, segundo os testemu-
nhos dos profissionais.

Os CATL nos Estados Unidos da América, para 
Durlak et al. (2010), são espaços que têm como 
prioridade o desenvolvimento, a inclusão e a 

promoção de competências pessoais e sociais. 
Em Portugal e de modo particular nos Açores, tal 
perspetiva cruza-se atualmente com a valorização 
do tempo livre em que se incluem as atividades 
de lazer.

São instituições que desempenham um papel 
preponderante nos quotidianos das crianças e 
jovens já que estas passam lá uma parte do seu 
dia. Nesse sentido, os profissionais (educado-
res, animadores, professores de educação física 
e artes, assistentes sociais, técnicos de ciências 
de educação, entre outros) procuram desenvol-
ver com as crianças atividades lúdico-expressivas 
do(s) seu(s) interesse(s), promotoras de desen-
volvimento pessoal, social e cultural.

Essas atividades, em que se inclui o brincar e o 
jogo, para além de facilitarem a sociabilidade, têm 
sido reconhecidas como muito significativas pela 
possibilidade de alargar os horizontes culturais 
das crianças, desde que se respeite o descanso e 
o seu direito a escolher o que fazer nesse tempo 
considerado de ‘tempo livre’ (Araújo, 2009; Fur-
tado & Serpa, 2013; Major, et al., 2023; Palos et al., 
2023; Pereira & Neto, 1999). Parece fundamen-
tal refletir acerca do usufruto do tempo livre, na 
medida em que é um tempo, por vezes, escola-
rizado e demasiadamente ocupado, tornando-se, 
assim, um tempo não livre por forçada ocupação 
(Araújo, 2010). Mais recentemente, o estudo de 
Palos et al., (2023) concluiu que os CATL são, na 
ótica dos adultos, espaços em que as crianças 
estão em segurança, enquanto os familiares estão 
nas suas ocupações laborais.

De acordo com a natureza dos CATL, os proje-
tos implementados têm sempre em consideração 
os âmbitos da educação não formal, assim como 
as atividades de socialização que permitem dinâ-
micas pedagógicas e estratégias de âmbito social. 
Para Melim e Rodrigues (2022), os contextos de 
educação não formal e informal visam potenciar 
a aprendizagem acerca do património material 
e imaterial, com enfoque no papel ativo e autó-
nomo da criança na construção da sua identidade, 
num ambiente de liberdade. Segundo Palos et al. 
(2023), os CATL têm “uma natureza muito dis-
persa, que decorre, em grande medida, da própria 
configuração geográfica da Região, assim como 
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do próprio carácter da missão destes Centros” 
(p. 316), representando uma ação muito local e de 
proximidade.

O usufruto do tempo livre depende do lugar e 
das interações criadas, o que influencia as brinca-
deiras e o entretenimento das próprias crianças. 
Para Farcy (1995), o aproveitamento do tempo 
depende das condições espaciais (contexto social 
e cultural) e da própria pessoa (idade e género). 
Em 2017, Silva acrescenta que na reflexão em torno 
do tempo da criança é fundamental reconhecer os 
direitos da infância, com ênfase no direito ao brin-
car e na relação que possui com o brinquedo e 
com a ludicidade.

Caracterização do contexto sociodemográfico – 
concelho da Ribeira Grande

A Rede dos CATL Municipais – A Ponte Norte – 
situa-se na Região Autónoma dos Açores, da ilha 
de São Miguel, no concelho da Ribeira Grande, 
pertence à Cooperativa de Ensino e Desenvolvi-
mento da Ribeira Grande, CRL, com o apoio da 
Câmara Municipal. O mesmo concelho é consti-
tuído por catorze freguesias abrangendo um total 
de 31.388 habitantes, com uma área de 180.15 Km2, 
conforme se apresenta na Figura 1.

A Cooperativa, criada pela Fundação para o 
Desenvolvimento Sócio Profissional e Cultural de 
Ribeira Grande em 2001, está sediada na Vila de 
Rabo de Peixe, sendo constituída por oito entida-
des cooperantes. É responsável pelas valências da 
Escola Profissional (281 formandos), com 7 cursos 

na área da infância, família e comunidade, agro-
pecuária, secretariado, informática, restauração e 
comércio, do Observatório Microbiano dos Açores 
e Observatório Astronómico de Santana – Açores, 
bem como dos projetos Rede dos CATL Munici-
pais, Grow Up School – CATL e de Expressões 
Artísticas. A intervenção da Rede Municipal dos 
CATL ocorre em cinco instituições: Santa Casa da 
MDES da Maia, Centro Social e Paroquial de Santa 
Bárbara, Casa do Povo do Pico da Pedra, Casa do 
Povo da Ribeira Grande e Casa do Povo da Ribei-
rinha, num total de 350 crianças, com idades dos 
3 aos 12 anos.

O tempo livre e de lazer na infância

O lazer, incluído no tempo livre, possui funções de 
repouso, de divertimento e de desenvolvimento, 
estando as mesmas correlacionadas, uma vez que 
podem surgir em simultâneo, num mesmo espaço 
ou momento (Dumazedier & Israel, 1974). Para 
Corbin (1995), o tempo livre é um tempo de rela-
xamento, em que diferentes atividades de lazer se 
caracterizam por momentos de evasão entre duas 
atividades. De acordo com este autor, é preciso 
compreender a noção de repouso, de descanso e 
de usufruto de um tempo em que a liberdade de 
escolha é fundamental.

Para Pereira e Neto (1999), a gestão do tempo 
livre pode ser apresentada em quatro paradigmas 
que correspondem a diferentes níveis de autono-
mia das crianças i) fica em casa sozinha; ii) fica 
em casa acompanhada; iii) frequenta instituições 

Figura 1. Figura 1 – Mapa de São Miguel – Açores
 Ribeira Grande;  Ponta Delgada;  Nordeste;  Povoação;  Vila Franca do Campo;  Lagoa.
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de acolhimento como ao ATL; iv) participa em 
atividades diversas em diferentes instituições. O 
tempo livre tem assim diferentes dimensões de 
acordo com as possibilidades de autoformação 
ou liberdade de escolha dos seus protagonistas.

Para Nuviala et al. (2003), durante o tempo livre 
dever-se-á reconhecer o modo como se promove 
o lazer, de forma a potenciar o desenvolvimento 
socioeducativo e cultural, uma vez que “o facto 
de existir tempo livre não implica que exista lazer” 
(Furtado & Serpa, 2013, p. 107).

Segundo Araújo (2009), “o conceito de Tempo 
Livre, na sua relação com o contexto educa-
tivo das crianças, tem sido usado sem precisão” 
(p.23). Segundo a autora, os adultos consideram 
que o que se opõe a tempo livre é tempo ocu-
pado, logo as atividades que as crianças fazem 
nesse tempo são consideradas atividades ocupa-
cionais. No entanto, o que se opõe a tempo livre é 
tempo não livre e o que se opõe a tempo ocupado 
é tempo desocupado. Nesta confusão conceptual, 
foram-se legitimando as ocupações, as crianças 
que deixaram de ter tempo livre passando a ser 
de tempo não livre, por forçada ocupação. Sendo 
considerado pelos educadores como um tempo 
de formação e de intervenção, as crianças acabam 
a não ter direito a escolher o que fazer. A ques-
tão não são as atividades que as crianças podem 
ou não fazer, na medida em que de uma maneira 
geral elas aderem, mas a metodologia prevale-
cente. Se forem atividades muito orientadas, pla-
neadas pelos adultos e sem que elas (crianças) 
tenham possibilidade de participar em função dos 
seus interesses, do seu cansaço, o bem-estar fica 
comprometido e o usufruto da atividade perde-se.

Para Halpern (1999), os ASP (After School Pro-
grams) surgiram, por um lado, para criar condições 
de apoio socioeducativo e cultural, às crianças 
que viviam em contextos considerados desfavo-
recidos e, por outro lado, para possibilitar apren-
dizagens que tivessem uma recondução para as 
atividades escolares. Considerando que o tempo 
que as crianças passam na escola não é suficiente 
para terem o que se considera “sucesso escolar”, 
estes programas surgem com a intenção de pro-
porcionar uma maior igualdade de oportunidades. 
A procura destes projetos, no período pós-escolar 

prende-se com a preocupação dos pais/encar-
regados de educação, em manter em segurança 
os seus educandos enquanto trabalham (Araújo, 
2010; Silva, 2010). Essa preocupação materializa-
-se na realização de atividades recreativas e lúdico 
expressivas, de modo que as crianças alarguem os 
seus horizontes pessoais e culturais. Esse projeto 
preside à criação dos CATL, tal como os conhece-
mos hoje, enquanto instituições com uma missão 
social e educativa, definidos da seguinte forma:

Centro de atividades de tempos livres (CATL) [são 
locais] destinado[s] a crianças e jovens a partir do 
ingresso no sistema de ensino e durante a escolari-
dade obrigatória, onde se promove a ocupação dos 
tempos livres num contexto de aprendizagem não for-
mal, através da promoção do lazer, entendido como 
o conjunto de experiências e vivências que visam o 
desenvolvimento individual e social, promovidas num 
ambiente lúdico, de liberdade e com potencial peda-
gógico (DLR N.º 1/ 2018/ A, artigo 51º, p. 63).

Como refere Araújo (2009), a criação dos CATL 
têm na sua origem um conjunto de pressupos-
tos que se prendem com: i) o escasso tempo que 
muitos pais e encarregados de educação têm para 
se dedicar aos seus educandos, devido a obriga-
ções profissionais; ii) a necessidade de se apostar 
em atividades nas áreas de expressão e educa-
ção artística como a música, a dança ou as artes 
visuais; iii) a valorização de atividades recreativas 
e desportivas que propiciem novas oportunida-
des para todas as crianças; iv) o reconhecimento 
da promoção de atividades de sociabilidade que 
promovam competências emocionais, cognitivas 
e sociais entre outras questões que se prendem 
com cada grupo específico de crianças em função 
dos seus contextos de vida. De acordo com esta 
autora, o modo como as crianças vivem o tempo 
livre nos CATL, na medida em que, tal como já 
mencionamos mais acima neste texto, a necessi-
dade de realizar tarefas escolares (vulgo trabalhos 
para casa – TPC) faz com que esse tempo se torne 
num tempo escolarizado e de recomposição esco-
lar. Nesta ordem de ideias, “o tempo livre das crian-
ças é marcado por uma agenda muito preenchida, 
com muitas atividades organizadas em função da 
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atividade escolar e das preocupações dos pais e 
encarregados de educação, o que torna o usufruto 
desse tempo, correlativo de liberdade, muito difí-
cil para elas” (Araújo, 2018, p. 176). Tal perspetiva é 
corroborada por Sousa (2022), quando refere que 
os CATL procuram a ocupação dos tempos livres 
das crianças, contudo, as atividades desenvolvi-
das limitam a liberdade da própria criança e do 
tempo em que ocorrem. Estas circunstâncias exi-
gem uma reflexão dos profissionais de educação, 
mas também dos encarregados de educação na 
medida em que se coloca em causa a vivência do 
próprio tempo livre e de lazer na infância.

Recentemente, Major et al. (2023) concluíram 
que os CATL da RAA têm um papel regulador 
no comportamento das crianças, potenciando as 
habilidades sociais e a integração escolar, redu-
zindo, consequentemente, os aspetos negativos 
(eg. agressividade verbal e comportamental). Para 
estes autores, os CATL contribuem para apoiar as 
famílias, que têm mais dificuldades, do ponto de 
vista financeiro e social, desde logo porque não 
têm as condições de tempo e espaço para que os 
seus educandos possam estudar e adquirir com-
petências de autonomia e responsabilidade. De 
acordo com estudos de (Araújo, 2006; Bulhões, 
2019a; Bulhões & Condessa, 2022; Cunha & Kuhn, 
2016; Durlak, et al., 2010; Espinosa & Gomez, 
2006; Little et al., 2008; Major, et al., 2023; Palos, 
et al., 2023; Silva & Sarmento, 2017; Sousa, 2022), 
existem diferentes conceções no que concerne à 
intervenção com crianças, que variam de acordo 
com os contextos, os recursos financeiros e mate-
riais, mas, sobretudo, com a conceção de infância 
e de tempo livre de cada instituição.

Intervenção e animação socioeducativa com 
crianças na Ribeira Grande

Os projetos desenvolvidos nos CATL valorizam o 
património local como possibilidade identitária 
de ligação aos locais que as crianças conhecem 
e habitam e abrangem diferentes áreas: desporto, 
música, drama, artes visuais e literatura, de modo 
a potenciar experiências pessoais, educativas e 
sociais – que partam dos interesses culturais das 

crianças – , ajudando a alargar os seus horizontes 
de vida. Para Melim e Rodrigues (2022), os pro-
jetos promovidos em contextos diversificados, a 
partir de lógicas e metodologias lúdicas e parti-
cipativas, possibilitam experiências de aprendiza-
gem critica e reflexiva mais intensa, porque são 
mais autónomos e respeitadores dos interesses 
das crianças. Ao contrário dos projetos escolares 
que têm um objetivo em função dos currículos 
escolares, os projetos nos CATL pautam-se por 
um maior grau de liberdade, desde logo porque 
não são objeto de avaliação para conferir grau 
e passar de ano. É neste âmbito que podemos 
dizer que os projetos lúdicos – que incluem jogo 
e brincadeira – não só são mais apreciados, como 
se adequam aos diferentes grupos e gerações de 
crianças que frequentam o CATL, contribuindo 
para valorizar as culturas da infância. São projetos 
performativos que as crianças partilham com os 
pais e com a comunidade dando visibilidade ao 
esforço de intervenção socioeducativa. “No ATL 
ou em qualquer outro espaço educativo, não se 
trata de organizar a vida das crianças, trata-se de 
fazer com que elas compreendam a sociedade em 
que vivem e consigam adquirir os instrumentos 
para lidar com ela, tendo em conta os constrangi-
mentos com que se deparam diariamente” (Araújo 
2018, p. 185). A educação e a expressão artística 
propicia uma “leitura mais compreensiva da rea-
lidade bem como da representação de ideias e 
formação de conceitos que solidificam aprendiza-
gens e promovem o pensamento crítico e criativo” 
(Bahia, 2020, p. 15).

Partindo destes pressupostos, salientamos os 
projetos desenvolvidos nos CATL da Rede Munici-
pal – A Ponte Norte –, a saber:
i.	� “Crescer com Arte: O projeto de teatro comu-

nitário e circo social, promovido pela Associa-
ção 9 Circos, tem como preocupação descons-
truir o conceito de vulnerabilidade, a partir das 
lógicas do trabalho performativo. Às crianças 
é proposto que explorem as suas potenciali-
dades expressivas, valorizando a imaginação e 
a criatividade a partir do movimento corporal, 
para conhecer e abraçar diferentes realidades. 
Deste modo, através da atividade circense e 
do drama a criança perceciona os objetos, os 
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temas, o espaço e o tempo, a partir do movi-
mento estético e musical, apropriando-se dele. 
Aprendendo a lidar com algo que entende, 
gosta e controla, a criança ultrapassa o sen-
timento de insegurança, tornando-se não só 
menos vulnerável às adversidades do contexto 
social, como acredita ser capaz (Araújo, 2019; 
Koff, 2000). Ora é justamente esta força que 
pode garantir uma implicação no seu processo 
de escolarização e eventual mobilidade social. 
A metodologia do teatro comunitário procura 
que em toda a sua construção a criança tenha 
um papel ativo (elaboração dos cenários, das 
personagens, dos contos, etc.), possibilitando, 
assim, o fortalecimento das relações inter-
pessoais, o autoconhecimento, a autoestima 
e a autoconfiança. Através das atividades cir-
censes a criança explora o jogo, com base na 
magia que a imaginação propicia adquirindo 
competências cognitivas e físico-motoras. O 
teatro comunitário e o circo social fazem com 
que as crianças se sintam valorizadas e reco-
nhecidas, potenciando a sua expressividade.

ii.	� “Arte por toda a (P)Arte”. Projeto de expres-
são plástica que promove um conjunto de 
atividades lúdico-criativas, de modo a que a 
criança possa exprimir a sua criatividade. Um 
dos objetivos consiste em experienciar e mani-
pular diferentes materiais de variadas textu-
ras e cores, em função de um grafismo em 
que a criança reconhece e capta a realidade 
que a rodeia. Para tal, criar condições para 
que a criança compreenda a contemplação 
e a necessidade de atenção visual potencia a 
comunicação com o outro, num ambiente de 
bem-estar. Com uma planificação organizada 
em quatro momentos-chave: desenho, pintura, 
modelagem e realização, que se subdividem 
em diferentes sessões, as crianças têm a pos-
sibilidade de explorar as técnicas utilizadas, 
enriquecendo as suas aprendizagens.

iii.	� “Bem me Quero!”. O programa, da responsabi-
lidade da Associação Solidaried`Arte, procura 
potenciar competências cognitivas, emocio-
nais e sociais, através de diferentes domínios, a 
saber: autogestão, consciência social, relação 
interpessoal e tomada de decisão responsável. 

As atividades realizadas com crianças entre os 
6 e os 10 anos de idade visam a prevenção em 
função de comportamentos considerados de 
risco. Com este programa pretende-se estar 
atento às emoções, aumentar a autoestima 
criando relações saudáveis com os pares. A 
história assente no “Bem me Quero!” possui a 
natureza de uma viagem, por diferentes ilhas, 
sendo representadas por cada episódio. Deste 
modo, as crianças são sempre surpreendidas 
com fantoches que apresentam várias tarefas, 
ao longo dos módulos. Numa primeira fase, 
há a narração dos temas (autoestima, identi-
ficação e diferenciação emocional, regulação 
emocional, relações saudáveis e assertividade) 
e, numa segunda fase, a discussão e a reflexão 
dos mesmos.

iv.	� “Grow Up School”. O projeto tem como enfo-
que primordial a promoção das atividades 
lúdicas, com recurso à programação e robó-
tica, no âmbito da exploração de cinco áreas: 
raciocínio, programação, robótica, criatividade 
e socialização. As atividades desenvolvidas 
procuram estimular a imaginação, a origina-
lidade e a inovação. O trabalho em equipa 
potencia relações de sociabilidade empatia 
e solidariedade. Também há uma aposta na 
formação de adultos (equipa de monitores), 
com orientação técnica e pedagógica para o 
trabalho com as crianças. O entusiasmo é bas-
tante elevado para as crianças, o que estimula 
o pensamento estruturado e novas ideias para 
os projetos e desafios propostos.

v.	� “Somos Diversidade”. A temática desenvolvida 
visa: promover o princípio da igualdade de 
oportunidades, da defesa dos direitos huma-
nos, da igualdade de género e do exercício da 
cidadania e desenvolver mecanismos de pre-
venção e de combate a todas as formas de 
discriminação (seja do género, etnia, religião, 
crença, deficiência, idade, orientação sexual e 
condição social, violência doméstica). O pro-
jeto é da responsabilidade do CIPA – Centro 
de Informação, Promoção e Acompanhamento 
de Políticas de Igualdade, da Novo Dia – Asso-
ciação para a Inclusão Social, e aposta em ses-
sões de informação e de sensibilização para 
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crianças, jovens e pessoas adultas, sendo que 
a intervenção se inicia desde o pré-escolar, de 
modo a prevenir situações de risco social e 
de exclusão. Deste modo, o projeto pretende 
desenvolver mecanismos e estratégias que 
procurem contribuir para uma sociedade mais 
justa e inclusiva.

vi.	� “A Hora dos Super Quinas”. O projeto men-
cionado aposta na atividade física e despor-
tiva, num contexto de educação não formal ou 
desenvolvimento de atividade extracurricular. 
O mesmo é da responsabilidade da Federação 
Portuguesa de Futebol, com a parceria de duas 
instituições da Rede Municipal dos CATL, com 
o apoio da autarquia e de duas EBI do conce-
lho. Cada instituição possui dois grupos CATL, 
constituídos por cerca de vinte crianças, com 
idades compreendidas entre os 6 e os 10 anos. 
O objetivo principal consiste em promover 
atividade física e desporto potenciando uma 
vida saudável (enfoque nas temáticas de nutri-
ção e sono) e valores desportivos. Nas sessões 
práticas de atividade física há a promoção de 
diferentes modalidades, com ênfase nas meto-
dologias lúdicas.

vii.	� “Badminton e Voleibol”. A área do desporto 
no âmbito da promoção da atividade físico-
-motora nos CATL é uma intervenção de exce-
lência. As crianças adoram o movimento, o 
jogo e a atividade física. Através do protocolo 
com a Associação de Badminton e Voleibol 
de São Miguel, financiado pela Direção Regio-
nal do Desporto, os CATL promovem núcleos 
de desporto, com a prática das modalidades 
de badminton e de voleibol. Anualmente, há 
encontros desportivos com as crianças de 
diferentes núcleos, de modo a promover o 
relacionamento entre os atletas e a prática 
saudável no desporto. As crianças aprendem 
a reconhecer e a experimentar os diferentes 
materiais e equipamentos referentes ao bad-
minton e voleibol, bem como a explorar os 
vários jogos a pares.

viii.	�“Tradições e Multimédia: perpetuar o pas-
sado no futuro”. O projeto pretende unir as 
tradições e o multimédia, através das histó-
rias escritas na obra “Tradições: Festividades 

e tradições da Ribeira Grande para os mais 
novos” (Bulhões, 2019b). As mesmas enfati-
zam diferentes tradições e festividades ocor-
ridas no concelho da Ribeira Grande, como o 
Cantar às Estrelas, o Carnaval, o Espírito Santo, 
as Cavalhadas, as Marchas Populares, a Apa-
nha do Chá, a Festa da Flor, os Maios, a Feira 
Quinhentista, a Festa das Colheitas e o Natal. 
Paralelamente, para além da história, há sem-
pre a proposta de uma atividade expressiva 
destinada às crianças. Deste modo, a equipa 
técnica da agência Think About It promove um 
momento de leitura e de atividade lúdica, com 
base nas expressões. As gravações possuem 
sempre dois momentos: fase da preparação 
e da realização da atividade. Este registo fica 
disponibilizado online, para que possam con-
sultar, de acordo com a vivências das festivi-
dades e das tradições.

ix.	� “Yoga para crianças”. O projeto, promovido 
pela Vid`Açor, procura proporcionar o yoga 
para todos(as), sendo desta forma inclusivo e 
definido como um estilo de vida que melhora 
a capacidade física e a relação entre os vários 
corpos do ser humano – físico, energético, 
mental e espiritual – que faz a ligação entre a 
mente e o corpo. Com base em sessões práti-
cas as crianças partilham a prática e a filosofia 
do yoga, de modo entusiasta e emotivo.

Considerações Finais

A intervenção com crianças na Rede Municipal 
dos CATL – A Ponte Norte –, tem proporcionado 
um trabalho socioeducativo com base num pro-
jeto que aposta nas metodologias participativas 
e lúdicas, em que se valoriza a expressividade e a 
vivência de práticas culturais com crianças. Este é 
um projeto dinâmico e aberto, na medida em que 
estabelece uma proximidade e parceria com as 
instituições, comunidade e pessoas, do concelho 
e ilha. É, sobretudo, um projeto pensado com e 
para as crianças como seres ativos, com vontade 
própria.

As famílias, devido às obrigações laborais, neces-
sitam de um apoio cada vez maior dos serviços 
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de apoio à infância, como os CATL, para possi-
bilitar a “ocupação” do tempo livre, num espaço 
que também proporcione qualidade sociopeda-
gógica, para que “esse tempo que elas têm como 
livre possa manter-se livre, eventualmente mais 
livre e com mais qualidade do que aquele que as 
crianças teriam sem os ATL” (Araújo, 2009, p. 24). 
Neste sentido, os CATL reinventam-se e procu-
ram, para além da resposta de proteção, cuidado 
e segurança, desenvolver diferentes atividades 
de natureza lúdica, cultural, artística e despor-
tiva, que possa contribuir para o bem-estar das 
crianças possibilitando o que consideramos ser 
um benefício para o seu desenvolvimento global. 
Neste processo há a considerar a valorização das 
relações entre pares, como essenciais no desen-
volvimento de competências sociais e a promo-
ção do desenvolvimento pessoal, em colaboração 
com os adultos que compõem as equipas técnicas. 
Os projetos de intervenção, são igualmente proje-
tos com intenção de consolidar a educação inclu-
siva, através da integração de todas as crianças, 
independentemente das suas características indi-
viduais e dos contextos sociais e ou culturais em 
que se inserem. Nos espaços da Rede Municipal 
dos CATL da Ribeira Grande há a preocupação de 
valorizar o tempo livre desde logo criando condi-
ções para que as crianças possam brincar e desen-
volver as suas brincadeiras. Um dos debates perti-
nentes na organização destes espaços prende-se, 
sobretudo, com esta ambivalência e contradição 
do significado do lazer no tempo livre e na aposta 
de uma desconstrução positiva sobre o usufruto 
desse tempo correlativo de liberdade. Respeita-
mos o cansaço das crianças, o seu repouso e o 
entretenimento, numa lógica de criar bem-estar. 
As valências de ATL recebem e lidam diariamente 
com crianças de diferentes grupos e contextos 
sociais marcados pelas dificuldades financeiras, 
logísticas ou outras. Neste sentido, estas insti-
tuições lutam, quotidianamente, por condições 
de trabalho inter-multicultural e intergeracional 
que possibilitem trocas favoráveis promotoras de 
uma maior igualdade de oportunidades. Convém, 
contudo, lembrar que a igualdade de oportuni-
dades enquanto valor democrático essencial da 
sociedade ocidental é um conceito pouco estável. 

Desde logo, coloca-se a questão da adequação do 
modelo político de uma organização social como 
a escola, que veicula aspirações democráticas que 
a realidade contraria (Coleman, 2011). Para Araújo 
e Diogo (2015), nem todas as crianças possuem a 
possibilidade de ter os mesmos recursos ao nível 
cognitivo e de linguagem para proporcionar uma 
participação plena. Exemplo destas dificuldades 
são os TPC, enquanto atividade central nos CATL. 
Tentamos criar projetos que não confrontem as 
crianças com as suas dificuldades, mas antes as 
aproximem das suas culturas de tempo livre.

De acordo com Estanque (2008), é fundamen-
tal compreender que a ação dos grupos sociais 
está correlacionada com diferentes influências, 
nomeadamente ao nível da identidade, do dis-
curso e da subjetividade. O papel dos educado-
res é estar atento a estas diferentes dimensões, 
criando condições para que as crianças, todas 
as crianças, que frequentam o ATL não sofram 
nenhum tipo de discriminação e tenham acesso 
a bens culturais que de outro modo não teriam. 
Ora, os projetos desenvolvidos e que aqui damos 
parcialmente conta, são pensados para todas as 
crianças, sem exceção. São pensados pela oportu-
nidade de acesso às diferentes formas de arte, aos 
bens literários, desportivos e culturais da região, 
entre outros bens patrimoniais de valorização do 
território açoriano que envolvem os seus habitan-
tes. As crianças, enquanto pessoas que crescem 
nas diferentes partes da ilha de São Miguel têm 
sempre a oportunidade de participar nestas ati-
vidades conhecendo e valorizando o lugar onde 
vivem, interagindo, no âmbito da rede, com outras 
crianças e suas realidades.
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